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Nota para a imprensa 

 
Em relação às informações prestadas pela superintendente de Auditoria Interna, 
Débora Lage Martins, nesta segunda-feira (16/08/21), a Cemig informa que: 
 
O depoimento deixou clara a correção das contratações diretas (inexigibilidades) 
feitas pela Companhia. Relatório de rotina feito pela Auditoria Interna elencou 
pontos de atenção e propôs planos de ação para correção de não conformidades 
apontadas no referido relatório, sem que isso comprometa a legalidade das 
referidas contratações. 
 
No depoimento, a superintendente Débora Lage Martins também mencionou 
relatório de investigação realizado pela Auditoria Interna a partir de uma série de 
denúncias recebidas no Canal de Denúncias da Cemig, entre 2019 e 2020, sobre 
supostos casos de corrupção na área de Suprimentos da Companhia. O relatório 
foi incorporado à investigação independente em curso e entregue ao Ministério 
Público de Minas Gerais (MPMG) na cooperação que a CEMIG tem com este 
órgão de fiscalização, para investigação que se encontra sob sigilo. A CPI 
aprovou requerimento para o recebimento do referido relatório. 
 
Essa cooperação é a origem para a contratação da empresa de investigação 
forense Kroll, dos escritórios Sampaio Ferraz e Terra Tavares Ferrari Elias Rosa 
para, dentro dos estritos limites de sua atuação corporativa, realizar investigação 
independente de denúncias recebidas pelo MPMG. Esse padrão de investigação 
observa os requisitos da legislação internacional à qual a Cemig está submetida, 
por possuir ações negociadas nas bolsas de Nova York e Madri, além da de São 
Paulo. 
 
A Companhia segue cooperando com o Ministério Público e com as demais 
autoridades locais e estrangeiras na apuração dos fatos. A Cemig informa ainda 
que adota regras rígidas de compliance e as melhores práticas de governança e 
transparência em suas ações. 


